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PREFÁCIO


Valorizando-se


Saber tudo sobre o Bantus, para nós homens práticos (profissionais, trabalhadores, comerciantes, empregados) não tem absolutamente nenhuma utilidade, enquanto que é de grande utilidade para nós conhecer as "regras do jogo" desta nossa sociedade caótica, assolada pelo problema de conseguir algo (ou muito) mais do que apenas nosso pão cotidiano. Cada um de nós foi dotado pela mãe natureza de méritos e defeitos (infelizmente) e até mesmo o indivíduo mais dotado é tal porque é assim que outros em seu ambiente o reconhecem, de acordo com a maneira de pensar do próprio ambiente: de fato, é um indivíduo que foi capaz de transmitir o melhor de si mesmo aos outros, escondendo suas falhas para valorizar e expressar apenas suas boas qualidades.


Para isso, é necessário identificar essas qualidades, e uma vez identificadas, é necessário "colocá-las lá fora" para que outros possam vê-las e apreciá-las: em outras palavras, é uma questão de explorá-las. Em outras palavras, é uma questão de explorá-los. É aqui que o problema difere de um indivíduo para outro, porque dividir a humanidade em homens e mulheres não é claramente suficiente e é necessário ir mais fundo para ver como esses homens e mulheres agem e por que reagem de uma forma e não de outra quando confrontados com a mesma situação e no conjunto de circunstâncias que a vida gradualmente apresenta.


Uma primeira consideração é sugerida pela observação de que existem três tipos de pessoas: aquelas que são equilibradas (seu sistema nervoso "simpático" está em equilíbrio com o "vagus") são muito poucas, enquanto a grande maioria tem um desequilíbrio entre os dois sistemas. Assim temos aqueles que se levantam cedo pela manhã, estão de bom humor, trabalham duro e comem bem. O "simpático" prevalece e é descarregado com o passar das horas, até que à noite tudo o que ele quer fazer é deitar-se e descansar para "recarregar suas baterias". O "vagotônico", por outro lado, comporta-se de maneira oposta, nunca se levantaria, está mal disposto, apático e somente durante o dia se torna vivo e à noite, quando o outro está cansado, está em plena força e pronto para qualquer forma de atividade.


Esta é uma realidade cientificamente comprovada e estamos interessados nela porque afeta diretamente o problema da escolha da vida, do trabalho e dos interesses sobre os quais vamos construir nossa auto-realização. Ela não pode ser ignorada, de fato deve ser apoiada se quisermos evitar decepções e danos, mesmo graves. Mas, embora importante, não é a única realidade que temos que enfrentar, porque também existem "os outros" com suas necessidades e dispostos a fazer qualquer coisa para manter seus 37 graus de calor para viver.


Assim nasceu este volume, que aborda a solução de um problema pessoal específico, a fim de perceber o que a natureza nos deu a todos como um direito, ou seja, uma vida melhor.




INTRODUÇÃO


Razões para uma investigação


A melhor introdução ao nosso trabalho é a dedicação espirituosa que o escritor Eugenio Nus escreveu para seu livro "Coisas do Outro Mundo": À memória dos cientistas patenteados, licenciados, graduados, decorados e enterrados que rejeitaram a rotação da terra, o galvanismo, a circulação do sangue, a vacinação, a ondulação da luz... a locomotiva, a iluminação a gás, o magnetismo e o resto, àqueles, vivos e futuros, que estão fazendo a mesma coisa agora ou o farão no futuro.


É evidente que o ceticismo pré-concebido é pelo menos tão ridículo quanto um otimismo igualmente ingênuo. O que é necessário, portanto, é uma visão panorâmica do que foi observado, verificado e comprovado, não apenas, mas também do que o causou ou do que pode ser derivado dele.


Comecemos, portanto, por algumas considerações básicas: 1) Quando se acreditava que era o sol que girava em torno da terra, no céu era exatamente o oposto, como se veio a descobrir mais tarde: As leis naturais sempre seguiram seu próprio curso, independentemente do que se possa pensar delas, mas interpretá-las de uma forma e não de outra mudou radicalmente a atitude do homem, permitindo-lhe, entre outras coisas, chegar à Lua, o primeiro passo para conquistas mais amplas e previsíveis de maior magnitude; 2) Este "primeiro passo" exigiu estudos que nos enriqueceram com novas experiências, com o nascimento de tecnologias para novos materiais e melhor utilização das que já existem, mas acima de tudo nos permitiu compreender melhor nossa relação com o universo em que vivemos. Isto resultou em uma abertura "total" de mente, ou seja, uma visão global de causas e efeitos sem interrupção, e é por isso que é evidente que precisamos nos encaixar "corretamente" no sistema do qual fazemos parte, se não quisermos ser rejeitados por ele, com todas as conseqüências que isto implica; 3) É bom, portanto, estar ciente do que acontece ao nosso redor, mas é igualmente importante saber o que acontece, como reflexão, em nós mesmos, precisamente porque, como parte de um todo ao qual pertencemos, devemos saber "como" a troca de ações - reações com o mundo exterior ocorre para podermos nos regular de acordo. De fato, o ser humano não é mais considerado simplesmente como um organismo com cinco sentidos, mas como um mecanismo muito mais complexo, como é o próprio planeta Terra, considerado na variedade e no conjunto de seus componentes.




Capítulo I
O 'PONTO ZERO' E NOSSO CONDICIONAMENTO


O 'ponto zero' e nosso condicionamento.



Comecemos estabelecendo um ponto de partida preciso (por enquanto o chamaremos de "ponto zero"), um ponto de validade estabelecida. É considerar que o indivíduo, o homem, vem ao mundo sem seu conhecimento e sem seu conhecimento morrerá: ai de mim se ele soubesse disso, sua vida estaria arruinada. Além disso, suas funções vitais essenciais, tais como respiração, circulação sanguínea, digestão, ciclos periódicos, etc., são automáticas, um perfeito relógio biológico regulado pela Mãe Natureza, como o sono restaurador sem o qual não poderíamos sobreviver. Paradoxalmente, nós vivemos porque... dormimos.


Condicionados como estamos, não temos motivo para colocar no ar, e é por isso que o orgulho se torna ridículo, enquanto o homem de valor é humilde: ele sabe que ninguém é grande no sentido absoluto, mas que são simplesmente outros que são menores. E no entanto, em sua "pequenez", o homem é, no contexto da natureza, uma criatura maravilhosa, e se ele não percebe a idéia disso, é porque tudo contribui para distraí-lo de si mesmo: o trabalho e as convenções sociais lhe deixam pouco tempo, a organização de massa o achata. Portanto, ele se apega ao que foi ensinado na escola e se contenta em saber que é composto de vários órgãos, cada um dos quais funciona de uma certa maneira. Ele perde o ponto de que o indivíduo não é apenas uma coleção de várias peças, mas que esta 'coleção' é algo mais (e diferente) do que a união dos componentes individuais. Este "mais" é o bioplasma, o indivíduo dentro do indivíduo, ao qual chegaremos após um tour pelo horizonte para recolher as várias peças do mosaico que pretendemos compor a fim de focalizar os pontos mais importantes. Uma questão, portanto, de informação.


Neste contexto, vale a pena lembrar o que Albert Einstein disse há algumas décadas, ou seja, que a grande revolução do século XX não será a nuvem de cogumelos, mas a tecnologia da informação. Por "revolução", o grande cientista não significava tanto a explosão dos meios de informação, mas o equilíbrio entre as vantagens e os perigos apresentados por seu desenvolvimento. Rádio, televisão, jornais, revistas mais ou menos especializadas, etc., difundem dia após dia uma enorme quantidade de notícias e informações, as mais díspares, mesmo do ponto de vista da capacidade receptiva daqueles que as percebem, a ponto de constituir um emaranhado difícil de desemaranhar e, portanto, uma causa de confusão: uma perturbação que une as preocupações com nosso pão cotidiano e nos leva, mais ou menos inconscientemente, à exaustão. É o mal-estar da civilização moderna, o cansaço de viver.


Neste ponto, trazemos dois personagens, um psicanalista e um eclético estudioso interessado em todos os campos do conhecimento.


O filósofo e o arquiteto.


Jacques Lacan, psicanalista, é considerado o expoente mais paradoxal da alta cultura francesa. Não há um parisiense de prestígio que não tenha falado com ele, suas palestras na Sorbonne atraem multidões genuínas (ele ensina direito), seus escritos venderam dezenas de milhares de cópias, apesar das dificuldades que apresentam: ele diz que não escreve para ser compreendido.


Um cara assim, após quarenta anos de atividade, já teria se tornado uma piada se, sob a tinta do paradoxo expressivo, ele não apresentasse um conteúdo humano e científico de real valor. As pessoas recorrem a ele em busca de ajuda, de alívio da fadiga de viver, e sua resposta (ele é um seguidor convicto e fiel de Freud, que ele diz ainda não ter sido descoberto e para quem ele nomeou uma escola) é que não há cura fora das palavras: é contando sobre si mesmo que o homem se livra dos medos ancestrais ao revelar a existência de um mundo arquetípico (voltaremos a isso em relação ao bioplasma), que se perpetua através do sexo e que ilude a ciência oficial, porque esta é limitada pela observação de fenômenos externos (fora do homem) expressos nas chamadas leis naturais, que são muito válidas para explicar "como" as coisas acontecem, mas simples conseqüências de um "porquê" determinante que nos ilude.


Daí a angústia que está se infiltrando nos cientistas, que têm medo de perder o controle do que estão estudando (tateando, diz Lacan) em seus laboratórios com pesquisas cada vez mais sofisticadas, cada vez mais difíceis e sem fim à vista.


Este é o ponto de contato entre Lacan e nosso segundo personagem, Richard Buckminster Fuller, considerado nos Estados Unidos como um espírito universal. Ele é arquiteto, matemático, filósofo e entende muito bem de física e química (esta expressão é dele). Como toque final, ele é também um escritor altamente considerado e há vários anos escreveu o mais famoso de seus livros ("Nove Correntes à Lua"), que ainda hoje é de uma atualidade desconcertante.


Ele se declara ter um cérebro ligeiramente abaixo da média: estou apenas informado, diz ele, e sempre evitei a especialização, a primeira e comum causa de todos os desaparecimentos de civilizações e espécies. Ele explica a razão com uma palavra: sinergia.


Você não precisa ser um estudioso para abrir qualquer dicionário e ler que "sinergia" significa cooperação, ajuda. Em particular, na medicina, é a ação simultânea de vários órgãos saudáveis para desempenhar uma determinada função. Buckminster Fuller amplia o conceito e o define como uma palavra (complementar de energia) onde pecado = "estar com".


Ela identifica o comportamento de todo o universo, que é imprevisível em relação ao de cada uma de suas partes componentes. Certos produtos venenosos (um dos muitos exemplos no campo da química), quando combinados com outros (= sinergismo) tornam-se benéficos: assim, quando colocamos sal (cloreto de sódio) em nossos alimentos, usamos cloro (mortal para humanos) combinado com sódio e podemos comer nosso bife com segurança.


O "grande projeto" universal.


Pensemos por um momento no que é o universo observado (não hipotético): ele se apresenta para nós como uma esfera com um diâmetro de 22 bilhões de anos-luz e com um bilhão de pontos bastante grandes (as galáxias) dentro. Em uma delas está o nosso Sol, uma das menores estrelas dos 100 bilhões que compõem nossa galáxia, mas ainda muito grande em comparação com a Terra (que gira em torno dela) e ainda maior em comparação com seu satélite, a Lua. Bem, a viagem humana Terra-Lua, a qual temos pomposamente chamado de "conquista do espaço", é equivalente ao movimento de um ultravírus de um feijão para o feijão vizinho na mesma cápsula, um salto microbiano. Obtido, é verdade, ao superar mil dificuldades, cálculos muito complicados feitos com equipamentos eletrônicos sofisticados, e paternalismo de todo tipo devido à temida possibilidade (não tão remota, afinal) de falha, mas ainda um salto... como um micróbio.


Em comparação, a enormidade do universo é evidente, não apenas em termos de sua vastidão e espaço, mas sobretudo como um complexo de movimentos governados por leis interdependentes, que o tornam um sistema global, atual em todo o seu comportamento, perfeito. O segundo ponto a ser observado é que o cérebro humano registra tudo o que acontece, mas só processa informações particulares e é a inteligência que escolhe, liga, deduz e, portanto, entende, ou seja, descobre as relações que não são características das partes. Mas por enquanto conseguimos entender muito pouco do 'grande projeto': isto é o que Buckminster Fuller chama de conjunto de todos os movimentos e todas as combinações reguladas por aquelas leis que são todas coerentes e consistentes fazem o todo. Se só foi possível entender uma parte dela, é porque a inteligência é obrigada a trabalhar "depois" das coisas terem acontecido no imenso caldeirão de sinergismo, do qual só podemos tomar nota.
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